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RECITAL 

da 

eminente violinista francêsa 

JANINE ANDRADE 

com a colaboração do pianista 

NICOLAS ASTRINIDIS 

**** 



tprograma 

I 

VIT ALI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chaconne 

CESAR FRANCK ............. Sonata 

Allegretto ben moderato 
A llegro 
Recitativo 
Fantasia 
Allegretto poco mossa 

11 

SAINT -SAENS . ............... Ron d á caprichcso 
M NOWSKI La Fontaine d' Arethuse t~) SZY A . . . . . . . . . . . . . , 

WIENIA WSKI ............... Polonaise Brillante, em Lá maicr 

J\o NICOLJ\S J\SIRINIDIS . 
pHlllO . 

(') - Arelhuza, filha de Nereu e de Doris, era a ninfa predileta de Diana. Um 
dia, banhava-se ela num riacho, quando Alfeu, intrépido caçador que per­
corria as montanhas e os vales da Arcádia, apaixonando-se loucamente 
pela sua extraordinária beleza , tenta alcançá-la. Ela, assustada, foge; mas 
é perseguida de perto por Alfeu, chegando ambos até a Sicília. Ao atingi­
tem ~ Ilha de Ortíqia, perto de Siracusa, a ninfa, já exausta e sentindo-se 
quase alcun çada pelo seu perseguidor, invoca o socorro de Diana. A deusa, 
Intervindo, metamorfoseia-os: ele, num rio; e ela, numa fonte. Alfe u, po­
rém, não renunciou ao seu amor; parece que a pe rsegue ainda, pois as 
suas aguas doces, passando sob o mar, sem se confundirem com as salsas 
ondas, vão misturar-se à fonte de Arethuza, na ilha Ortígia. 

**** 



JANINE ANDRADE 

A i I L 1. · l r e v i o 1 i n i s t a f r a n c ê. a i n i c i o l1 s e u s e s 1. u d os 111 u­
~icél i élo 5 ano de idétde e, tanta era a U(l vocação, que, 
jé1 aos 12 conqui ._ tava, triunfalmente, o Prin1eiro Prêmio ele 
Violino no Con .._ ervtltório de Paris. E le fato, por si só su­
geria que a então ''m enina-prodi gio" iria e r, con1n é hoje 
realn1ente, un1rt arli . ta de raros predicados. figurando enlre 
o~ maiores violini las conten1porf1neos. Carl Flesch e Jacques 
Thibaud, . eu. me tres no estudo ~ de aper[eiçoéJn1ento, lhe 
vaticinnran1 FI esplendorosa carreira artística que en1 pou­
cos ano re~tlizou, éltrt"lves de "tournée ., que marcétran1 
t~l >oca en1 lo da Europa. 

, olLta do Concerto Colonne, Lan1oureux. Pascleloup. 
da ;.;ociedade ele Concerto· do Conservatório, d<1 Orque. lra 
Si n f ô n i c a c1 e P a ri. e c1 o s g r nn c1 e s c o n j u n tos o r q u e " t r a i s ( 1 o" 
princ1pais centros europeus, J .\NINE A~DHADE atuou con1 
Albert \Yolff, l\Ionteux , ::\funch, Pélul Pélrély. Gaubert e outro. 
vúrios regente · <le nomeéJda. ~ó na 1 lolanda. P todos com 
absoluto t·xito. IAl\1;\E Al\DRADE re él lizou n1ais ele duzen­
tos concerto . 

Integrante do juri do C'on:er\'é1tório ele Pari~. JA~I TE 
ANDRADE é considerada nota\Tel intérprete da n1ú ica 1110-

clerna, cujos con1positore-.; n1é1Í . repre . entativos lhe confiam 
a primac,ia nél execuç:ío de ua ._ obra .. 

Trazendo ét Sfio Paulo, pela prirneirn vez, e: . a tfto 
c redenciacln arU . ta. a SOCIEDADE DE CULTUH_~\ ARTL -
TIC'.'\ o f<tz co rn justo orgulho. nn certeza ele oferee'er umél 
~en"><lcional revelac:lio em nos o n1eio n1usical. 



/ 
EM 9 E 24 DO CORRENTE : 

M ais duas sensacionais apresen tações : 

MARISA REGULES 

Pianista argentina (intPrp re te do fdm 
" A lbeniz") 

FRIEDRICH GULDA 

Pianista austríaco (verda de iramen te magi stral) 
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